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UM PASSEIO PORTUGUÊS: DO PERÍODO ROMÂNICO AO SÉCULO XXI
POR MOISÉS CARNEIRO
Olhamos para o passado, vivenciamos o presente, e logo percebemos que, a língua portuguesa tem se configurado em um organismo detentor de grandes poderes políticos, de dominação, dinamismo, complexidade, mutação e conservação, muito bem observado e registrado na história das línguas pelos estudiosos e pesquisadores que destacaram o surgimento do Português profundamente ligado ao processo de formação da nação portuguesa, cuja cultura era a de domínio linguistico e conquistas de novas terras, o que por sua vez, resultou no grande império romano e no surgimento de um grande conjunto de línguas com a denominação de línguas românicas que, foram oriundas da latinização da Península Ibérica e dos contatos e trocas culturais e linguísticas, envolvendo povos pré e pós-romanos, o que culminou, nas condições necessárias para o surgimento da Língua Portuguesa, bem como, o seu desenvolvimento até os dias atuais. Isto nos dá uma idéia de que as condições básicas para o desenvolvimento da Língua Portuguesa foram possíveis graças à vivacidade e a capacidade que a língua tem de adaptar-se às interações sociais impostas, durante a sua trajetória de uso e desuso e à noção de que uma língua em uso origina outras línguas, tão bem citada no texto “Caça a palavra fóssil” de Aldo Bizzochi, publicado na revista “Língua Portuguesa” em Março de 2009, onde o autor utiliza-se da metáfora da caça ao fóssil para mostrar a importância em buscar as origens das palavras com o intuito de analisar o complexo jogo de mutação e permanência da língua. Bizzochi também traça um paralelo entre a teoria da origem das espécies de Charles Darwin com a evolução da língua. Os estudiosos sabem que as pesquisas de Darwin influenciaram muito nos antigos e atuais modelos evolucionistas aplicados em vários segmentos da sociedade, e estes estudos apontam a valorização e o estabelecimento das origens como suporte para as respostas das questões presentes e futuras com o objetivo de ajudar o homem a entender as mudanças e permanências históricas, fazendo com que as interrogações e/ou respostas do passado garantam as tentativas de resoluções presentes que, por sua vez, servirão de alicerce para as pesquisas futuras.

Mário Viaro publicou um artigo na revista “língua Portuguesa” em Julho de 2008, que apresenta um estudo sobre o léxico da língua crioula de Guiné e do português do Brasil, fazendo um comparativo escrito e oral das duas línguas, Viaro nos apresenta a etimologia duvidosa e complexa da palavra menino com i (minino) para mostrar que esta poderia ter chegado ao Brasil com [i] e normativamente ter sido grafada com [e]. Em seguida, Viaro destaca palavras da música “Ke ku minino na tchora “ (Por que o menino está chorando) do cantor Guineense Bidinte  mostrando a familiaridade da língua Crioula com o Português do Brasil, onde kurpo é corpo, dur é dor, matu kema, kasa kema é mato queima casa queima para apontar que estas pronúncias não são estranhas no Brasil, já que no interior do Pará o [o] se torna [u] em vez de boto fala-se buto, o quema queima se ouve em regiões mineiras e tchora em Cuiabá (MT), esta comparação é feita tendo por base, além do léxico das duas línguas, o contexto histórico do  português com o objetivo de afirmar que o crioulo é uma filha do nosso Português e que a língua atendendo à noção de geradora de outras línguas, citada anteriormente por Bizzochi em seu interessante artigo, continua a sua máxima, dando vida e formas a outras línguas.
E atualmente ao falarmos do poder político da língua portuguesa, devemos referenciar a implantação do novo acordo ortográfico que não deixou passar em branco, talvez, ou devemos dizer com convicção, uma inversão de valores, onde o Brasil com o seu povo, outrora dominado linguisticamente e que hoje com o seu rico leque de variações lingüísticas, vem impor o seu poder político atual para influenciar na mudança ortográfica de Portugal, um país, até então, conservador e resistente a mudanças, mas, que hoje sente um pouco do gostinho amargo do domínio lingüístico e político de um país rico em língua normatizada e de uso como o Brasil. E ao levarmos em conta os pressupostos das origens e o contexto histórico da Língua Portuguesa, notamos que as línguas, com certeza, são organismos poderosos que, nascem, desenvolvem-se, influenciam idéias, reproduzem-se e morrem.

Portugal, um país, até então, conservador e resistente a mudanças, mas, que hoje sente um pouco do gostinho amargo


do domínio lingüístico














